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pU. FRANCISCO DE SOUZA 
ARAÚJO — Após breve enfermi- 
dade, que zombou de todos os 
recursos da sciencia, falléceu, 
horitem, ás 22 horas, em Amparo, 
o sr i dr. Francisco dè Souzá 
Araújo, advogado no fôro daquel- 
la comarca e um dos redactores 
do "O Commercio", daquella ci- 
dade . 

O eXtincto, que possuía largo 
circulo de amizade pelos seus do- 
tes de intelligencia e de coração, 
collaborou em innumeros jornaes 
amparènsès, desta capital e de 
varias cidades do Estado. Occu- 
pou, eptre outros cargos, o de 
presidente da Gamara Municipal 
de Amparo. Era filho do sr. Joa- 
quim Augusto de Araújo e da 
sra. d. Maria Cafolina dê Souza 
Araújo; irmão dos srs. Hamilton 
dê Souza Araújo, contador e par- 
tidor do fôro daquella comarca, 
casado com a sra. professora d. 
Celina dos Santos Araú jo; Cíce- 
ro do Souza Araújo, casado Com 
a sra. professora d. Maria Jose 
Monteiro de Araújo; •OràCilio dé 
Souza Araújo, casado com a sra. 
d. Maria Emilia rupo de Araú- 
jo e da sênhorita Aracy de Sou- 
za Araújo; e sobrinho do dr. 
Virgílio de Araujè, eír-dépútado 
estadual © advogado no fôro dê 
Amparo. 

O BêU funeral realisa-sè hoje, ás 
16 horas, em Amparo, sahindo o 
feretro da rua ãv. Oswaldo Cruz, 
66, pata a egreja do Rosário, de 
onde seguirá para o cemitério do 
SylvéStr6.Crn£^.5.3 J ^ 


